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DiSp ge sobre requisitos de portas corta-fogo,
alterando o item 12_9 cio C6digo de Obras e
Edificaç ges, anexo 'a Lei 11.228/92.

•••

A PROVADO EM ta DISCUSSÃO
VOLEA Ã 2.a DISCUSSÃO

ACâfflaii.a MunicUal decreta:

Art. 1R - 1f: acrescido ao item 12.9 - "Espaços de Circula-
ç'ão Protegidos" - do C6digo de Obras e Edificaç ges, anexo 'a Lei

IMO 11.228 de 25 de junho de 19927 um su g.item com a seguinte redação

" 12.9 . ,: 30 -As portas resistentes a fogo destinadas a isolar	 espa-

ços protegidos, nas edificaç ges, além de obedecerem 'as normas téc-
nicas da ABNT referentes a condiç ges de col.gtruç'ão, instalaç'ão e
funcionamento, devem ser providas de dispositivo de fechamento au-.
tomático com amortecimento hidráulico."

Art. 2R - Esta /kfei será regulamentada num prazo de 60
(sessenta) dias , contados da data de sua publicaç'ão.

Art. 39. - Esta	 entrará em vigor na data de sua publi-

caço, revogadas as disposiçges em contrário.

Sala das Sessges,

WADIM.MUTRAN
VEREADOR

MUDO [11 2 a ECOS* A SUÇÃO

,
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JUSTIFICATIVA

Segundo a Lei 11.228/92 e seus anexos - C6digo de Obras
e Edificaçes - as portas dos espaços de circulaç'ão protegidos
que devem permitir o escoamento, em segurança, dos setores a que
seruiresm, devem ser dotados de portas " resistentes, no mínimo, a
uma hora de fogo (RF-60)".

Esse requisito no é suficiente, pois, para cumprirem
seu papel, de isolar Compartimentos do fogo e da fumaça, é essen-
cial que essas portas permaneçam fechadas.

No Caigo de Edificaç2ies considera-se Norma técnica Ofi-
cial - NTO - a aquela registrada na ABNT - Associaç'ão Brasileira
de Normas Técnicas.

A norma da ABNT, por sua uez, admite para as portas cor-
ta-fogo dispositivos de fechamento com dobradiças de mola ou do-
bradiças helicoidais.

Esse tipo de mola n'ão oferece garantia suficiente de fe-
chamento sem problemas operacionais, podendo apresentar dois tipos
de =Falha: fechamento incompleto, ou violento a ponto de danificar
a porta.

O dispositivo que fecha automaticamente a porta sem ajuda
humana e sem impacto violento é aquele com mola hidráulica, que
n"ão é exigido. pelas normas legais em vigor.

Esta propositura se justifica porque é preciso exigir
por lei os requisitos técnicos necessários para que as portas cor-
ta-fogo desempenhem a contento sua funç'ão, que é proteger vidas
humanas em caso de incêndio.
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ISABEL •
(a)

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta a Lei

n2 11.228/92.

1 5/0 3/9 2

CoLk) cx.0
ISABEL CAVALCA I

Of. Legislativo

Douta Comissão d.:

Constituição e Justiça,

Ena	 /

LUL ,'TAS PE CARVAL110
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3 .
/DA COMISSO DE CONSTITUIÇ'40 E JUSTIÇA SOBRE O

PROjElo -____ _EI 101/93.
',--'

e

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Wadih Mutran, que visa acrescer ao item 12.
9 - "Espaços de Circulaç'ão Protegidos" - do C6digo de
Obras e Edificaç2ies, anexo Lei oR 11.228, de 25 de junho
de 1992, um sul:'-item que dispe sobre requisitos'de portas
corta-fogo.	 •

A propositura está amparada no artigo 13,
incisos I e XX, da Lei Orgânica da Município.

Ressaltamos que a matéria consta do inciso
VII, do art. 41, da L.O.M., raz .ão pela qual 4ever2io ser
convocadas pelo menos duas audiências páblicas durante a,
tramitação do projeto.

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade

Sala da Comisso de Constituiç'ão e just1ça,0 5/ oq/ ? 3 .

mas
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ÂNGELA BORDIN ANDREONI
Secretária

'	 .	 .1	 • ,	 .

1,.11

CD

PotitIca Urb. MotroP,e`
Ambiente

Em 1\,1.,	 	 6.

LUIS FERNANDO'El\\DE ARAÚJO
Secrntário"

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

• t	 c„.

_

Publicack , n	 'OFICIAL

de  tD	 (5%//	 tj 	

À Douta Comissão de"
Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em,  lã  [...OU/ 93

..	 • .	 ,

Sala da Comissão de Política Urbana, MetroOolita,
e Meio Ambiente.	 -
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-.ma n.o  OS-  do proc.
N.o  A0,5 	de 199.3 

A;o-	 'wm."0,-meme.

Li
R

REUNIÃO ORDINÁRIA DA cOMI8a0 DE POLÍTICA URBANA 

IIETROPOLITANA E MEIO AMBIENTE 

Presidente:.

Membros:

Sra, Vereadora Zulaiã Cobra Ribeiro

Sr. Vereador Antônio de Patira" Filho.

Sr. Vereador Bruno Feder

Sra. Vereadora Tereza Cristina Lajolo

Sra, Vereadora Aldalza Sposati

Sr. Vereador Emílio Haneghini

Sr. Vereador Faria Lima

Reunião sobre privatização dos transportes pUblicos,

realizada nik dia 19 de maio de 1993, no AuditOrio "(M-

ear Pedroso Horta". na Celnara Municipa1:1z de São Paulo.

CÓD. 0597
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A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro  - Inicia-se

hoje, 19 de maio, a nossa audiencia palica de dois processoss PL

101/93, Vereador %Uh Mutran, dispoõe sobre o requisito de portas

corta fogo, alterando o item 12 49, do código de obras e edifica-

ções, anexo a lei 14228/92, Art, 12 - É acrescido ao item 1219,

espaços de circulação protegidos pelo COgigo de Obras e edificação

anexo a lei 11,228 de 25 de junho de 1992, um stib item com a segui.

te redaçãO: 12,9,3, as portas resistente a fogo,-destinadas a iso-

lar espaços protegidos nas edificações i alem de obedecer as ammxX

normas, tecnicas, a ABNT, refrentes as condições de construção, ..

talação e funcionamento * devem ser providas de dispositivos de

cionamento* automatico com amortecimento hidraillicof, Art, , 22- Este

lei sere regulamentada nua prezo de 00 dias ' contado com a data de

sua pulicação.. Art 3a Esta lei entrara'em vigoro na data de sua

publicação, Comissão * a justificativa segundo a lei 14228/92, em

seus anexos, o Código de Obras e Edificações * as portas espaços e

articulações protegidos devem ter escoamento em segurança os se-

'resistentes
torce q quem servirem,; Devem ser dotadas de portaskixerixaboztas

mínimo a )ara uma hora de fogo, Esse requisito não e suficiente, 1...-

pois, para cumprirem o seu papel * de isolar compartimento do fogo

CÓD. 0597
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da fumaça,- #5 , nmennena importante que essas portas permaneçam fe-

chadas. No COdigo , de Edificações concidera-se norma tãcnica

oficial, de PO, aquela colocada na ABNT - Associação Brasileira de

normas tecnicas, À norma dessa associação,-por sus vez m*Ipix admite

para as portas corta 'fogo dispositivo de fecbamento com dobradiças

de mola ou dobradiças itimiclata /liquidais! Esse. tipo de mola não

oferece eguaidigamoncithedlnata garantias suficientes de fechamentos,

sem pronomes operaionais, podendo apresentar dois tipos de i* fa-

lhas: fechamentos incompletos, ou violento,-a ponto do danificar a

porta! O dispositivo que fecha automaticamente as portas sem aju-

da humana, tem impacto violenta; aquele com mola limthddraillicag

que não exigido pelas normas legais em vigore Esta propositura

se justifica, porque ; preciso exigir por lei, .os requisitps tecni

CO8 nocessarlos, para que as portas porta fogo, desempenhe a con-

tento sua srunção, que (5 proteger vidas humanas, no caso	 '

de encãndio ! A Comissão de Constituição e Justiça, sobre o proje-

to de lei em questão, diz o seguinte; a propositúra está amparada

no AI*, 13, Inciso l z e 20 da Leia Ordinica do Municipiog Resma,

tamosg que a mat;ria consta do Inciso 72 do Arte 41 da lei Orgâni-

ca Municipal. Razão pela qual, deverão ser convocadas pelo menos
COD. 0597
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duas audiánàias pliblicas durante a tramitação do projeto. Somos

pela legalidade. A nobre Vereadora Aldaiza Rpektx Sposati e a re-

latora do Itenexia~ presente projeto.

- Estão abertas as dicussãoes, e concedo a palavra a quem

quizer faze* uso dela

(Avaliaçí0
	te da Comisaío e 	da Revisão do dódiao. Trabalho na Silã

fAvaliaçí0

	

ão e	 da Revisão do Código^ Trabalho na SUS

na SEU.

A SRA, PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro ;. • O Sr.

Presidente, daquela famosa Comissão que a gente pediu já, para

que trouxesse para nós todos os membros da Comissoi e alguns re-,

latórios já, nós *tivemos aqui em outras audienciae públicas*.

só um aparte ar^ Jorleite a•-• porque nós temos necessidade

desse, essa comiasão j/1 distá instalada gx faz algum tempo, desde
r

o ano passadq e nós gostarlamos de saber MUI ou menos, a raspei-

to de alguns assuntos, como ó que a Comissão está tratando,

O SR JORGE PINTO FURINI	 Sou Arquiteto * Presiden

01 SR, JORGE PINTO FURINI Eu preciso ver onde-estri.o

extravio de oficioa l porque eu não regebi nadall^":.

SR4, PWIDENT,é (Zupai; Cobra Ribeiro 4 - Nas Ultimas
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

audiáncias, umas moças, que era da Secretaria de Blaneãamento que

faz parte tambám dessa comissão. De onde o_Senhor á?

O SR JORGE PINTO MIM. Sou da SEAB. 'E essa á

primeira convocação oficiál que eu recebo, e inclusive por solici-

tação de qualquer noticia, , tembám não recebi....

A SRA. PRESIDENTE (Melai; Cobra Ribeiro) 	 lias a sua

comissão Umbela esta recebendo, por parte da comissãO de p¡ilitica

tauWencia,
urbana, os convites para Amilimics publica?

O SR. JORGE Rffle  PINTO FURINZH Essa a primeira.

• • •

Fora do mirmegamax microfone.

• • •

O R. JORGE PINTO FURINI 	 O Fax da SEAB já esta com

problemas, já faz um tempo.,

A SRA.PRESIUMX (Zulaie Cobra Ribeiro) Mas á via

Fax?

• • •

- Fora do microfone.
CÓD. 0597 * * •
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19.05.93dalva2 Audiencia7

A SRA. PRESIDENTE (Zulaie Cobra Ribdiro) 	 No es—

para um pouco, Eu ao quero convite por telefone não; EU quero coa

vite por escrito. È importante que essa comissão seja intimada,

convidada, a todas as adudiâncias páblicas, entío a partir de agora

•	 -
nos vamos mandar mesmo via correio, que eu acho mais segura, avim-

tando esse tipo de coisas:, Alem que, nós tivemos informações npu

aqui a respeito da lizzisim existância desta comissão, não sei se

outra comissão, porque o nome aqui fala; acompanhamento ao códi.

go de obras, Com a palavra o Sr, Jorge Pinto rurinia

O SR, JORGE PINTO FURINI — Como nós estamos fazendo'

essa Avaliação de todos os caíitulos do código, já chegamos a ter

uma Ultima reunião aí, com as entidades que Sazonal:parra, atã O

capitulo 5 do código, mia preocupamos, no que pese não haver com.

municação oficial. Todo projeto de lei que publicado na sessão

da Câmara Municipal, nós tomamos o cuidada de z recortar, vás=

xeroquiar, e colocar em análise, e já começa4os a introduzilmalo:

naquilo que for pertinente, nessa reviso do cógigo. Então uma ve,

que este código venha a ser aprovado, todas essas leis aqui corre.

o risco de serem, no fim revogadas, porque al a lei maior que se-

ria o código, mais abrangente, estaria amparando total ou parcial
CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-

O	

.................................. ...... .............

TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ""erl~R~:... e " • • .CON11..A 

dalyu 	 Audiencia Ablice	 19.05.93 

mente coage proposituras, todas elas nxis ahhamos muito interessan-

te, nossa parta de guaritas, por exemplo, esta sendo revisto bas..,

tante conceito, não SO de guarita, mas obras de pequeno porte, es.

te havendo, uma revisão de conceito, justamente no sentidocb taci-

-litar. E com relação a questãO que se nit fala em fechar as portas

de corta fogo, eu acho interessante, ata porque eu moro num predio

apartamento, às vezes eu donduzo a escada de segurança, 'e aquele

fechamento de porta meio violento, se vezes podex ate mxasax causa]
., /

•

witsumxx algum acidente. Agora precisaria ver direitinho, quando fte-

195,Aportas residtentes a .fogo, se nada as isolarem, espaços proter

sidos das edificações.
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AP-ad. 19.05.93

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Pi
• —TAQUIGRAFIA—	

°Agr.' ....	 ) rroc.

Monteiro

• Enté..o, talvez como redagão houvesse necessidade de se

ver diriltinho vaie são esses espaços, protegidos ou não'. , para

evitar uma genera1iza40 e al a +fiscalização achar que maço

protegido 4 todo espigo, começar a querem exigir mola era tudo

quanto for porta por ai. Acho que precisarei tomar uma certa pre

calafeto para né.o. fazer uma generalização.

eiro O Ckigo de

Obras, :o atual Cpodigo, fala em ah porta man'nío fala especifica

mente que tipo de Porta?

O SR. 	 - Ele fala em portas corta-fogo_ 

e, dependendo do espaço, tem uma gradação, porta corta-fogo reei

tente a 30, 60, 90 minutou. Quer dizer,- toda portas resistente

fogo, teoricamente, mas cada uma delas, dependendo de suas auras

terfsiticao, tem um determinado tempo de reeletancia. Então, gene

ralizando, pode ficar alhtzma coisa meio inadequada. Mas, de qual-

quer :orou, o mirito em si (I inegável.

SRA IL.	Zulaia C	 - Mais alguma

coisa com relagão a este projeto? (Pausa) Depois o senhor volta,

Dr. Jorge, para falar sobre o outro processo. O senhor quer maui-

featar-se.
CÓD. 0597
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19.05.93

0 SR. HÉLIO efcBER o meu nome í IIl4o Bacilar, sou ftm

cionário do gabinete da Vereadora Aldaiza Sposatd. Venho trazer

uma preocupação * minha. Zu aou leigo na matõria, mas 'como medico

sanitarista, pude lidar com o 06digo Sard.tário, que um c6digo

excelente, tão bom que nOs fecharíamos acho que 90% doa restauran

te% em Rot, de tão bom que e.

N6s temos um cOdigo elquado,do ponto de vista te6rico,

às necessidades sanitárias, mas inteiramente incompatível com as

realidades sociais, com as realidades ~arnica° e, na maior par

te das vezes, mia nos vemos numa situação de inteiramente arbf-

trio,de estar no arbitrio pasmai, porque entra a realidade da pa

daria que está prOxima a uma favela, que °não obedece o COdigo Sa-

nitário e o fechamento daquela padaria, o que levaria ao pessoas

que moram naquela região a andar mala de cinco quilamatros para

ter o leite de manhã cedo, acaba tendo aqu.ela.padaria" em más" con-

.digSee.

A minha pergunta i; a ~Unte, para os tecnicos: porta de

segurança, a finalidade do adigo e garantir a segurança do pre-

dio, eu imagino que bater mais forte ou manou forte e anua sondiçi353

de escolha daquele •redio e - • - •
COO. 0597
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Monteiro jau. co) d • 1145.933A8

curso financeiro =ma aesembléla de condomínio e vai. dizer: *Está

fazendo muito barulho *, ae , portas fazem muito barulho e eu. &nata-

ria então de botar uma porta hidr1ulica..0 Ou seja* o que quero di

zer qua porta hidréoulical ou coza mola helicoidal ou seja lã o

que for* oferece ae . 118~,c=diçaes de segurança. O que não ofe-

rece condiçOee de segurança.é. n'ao" termos porta com mota nehhuma.

Se 'Calmarmos a porta com a qualidade máxima das molas hidráuli-

ca% de poderíamos vir a ter uma. eituação de infração ao nosso

COdigo muito' maior, por questOes econtimias% qualidade versus...

custo-benefício e leso que não vejo assinalado nesse projeto*

não vi na fali do 'arquiteto *. E essa realmente uma preooupaao

que deve estar na cabeça doe legisladora°, t da efetividade * da

eficínia* da adequação * por mira os Onibue de ao Paulo seriam

dOe de =a qualidade de forro melhor* motorista melhor vestido...

enfim* temos =a dada realidade Goela*	 •

Entro * não sei ee nge estaríamos aqui fazendo eu. cuidigo

eanitério que fecharia os reatauraatee romanos todos, se fazendo

ta desserviço à culinéria mundial. 	 •

SRA. rusnimen (Zulait Cobra Ribeiro), - Mais alguém

quer fazer uso da palavra? (Pausa) Acho que a disousitio aqui * ele
CÓD. 0597
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realçou urnacoisa importante, o arquiteto, Dr, Jorge, é com rei

gão tu3 pessoas porque nem esse fechamento automático a porta ba-

te e não fecha, pelo M832013 eu tenho visto em edificioe, Ela não

fechada, ela mantém fechada em* que haja trinco* Acho que o arpro

jato do Vereador é nesse sentido, que haja esse amortecimento hi

~leo de tal maneira, que a porta feche sem que haja aquela p

(Ida,

Por outro lado, essa colga de oie (Pausa) te nau acho 9. =

todas elas já tara isso, acho que o préprio C6digo de Obras j&.

tem uma porta que o fogo não pascet Agora, alem assei ale quer

acrescer ecoe fechamento hidráulico, quer dizer, daria a condição

de a porta fechar nem que houvesse aquele.impactoe Bom, de qual-

quer maneira a discam 'do eatá posta e e sempre =amaneira de ppre

tegão da vida, g que natas vezes proteger a vida inclui outros..

gastos e às vezee protege de um lado e deeprotege do outro.

Acho que o astnnito já está' devidadmente discutido, n68

vamos ter outra aud.ignola deste metzao caso e vamos providenciar

que os convite. sejam feitos de uma maneira xale viável do que

case faz, o moderniza° muitas vezes não tanciona•

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

1Â9

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P Mai
-TAQUIGRAFIA-	 N.O. j-oã	

...........	 nroc.

...	 I.	 ..............	 I• 
TAQUIGRAFO SESSAOGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 D •	 DONT. AP, RTEDATA 011rD 6Y1m- • ,.: DONT. AMRTE

.	 .Monteiro ,AP-COd!, 19.0543
• ....

"Amos partir então para o segundo prõjeto de hoje, que -

da autoria do Vereador Marina Gbarib. g o PL-211/93, que dispensa

das formalidadee burocralcas previstas no dalgo de Obreis e Edi

ficaçãee as guaritas e outras construg gee d opequ.eno porte, doei.'

tinadas à segurança das prédios de apartamento.

•Artigo 1 ft 4.- Sem prejuízo da obserdneia das normas tíc

nicas relativas ae construçSee, do pagamento das taxas eetabele-,

cidas no O4digo de Obras el,dificaçUe (iiri 11.228/92) o nas Re-

gulamentaças ( peoreto 32,329/92), as guaritas e as damlis edit ei -

oagaes de pequeno porte, cola &roa atc5 ' dez . mstros quadrados, deeti

nadas exclusivamente ' guarda e segurança doe predioe de aparta-

mento,. ficam dispensadas de cumprir at formalidadeii pevietas no

dispoeitivoe da legislação municipal,
§ ia

ZietIZIMMEW148 rnicio das obras e seu uso independ

da expe4.19"6 de a1vr4s ou certificados =sapais!

Intleffira~teka -•Os proitrietãrios corumicarao Pre-

feitura a sita intenglio de conetruir, instruindo a comunicação c

a) o projeto eimplificadR da construção!

"b O nilmero e a data da expedição do auto de vistoria

prjdio de apartamentollit
CÓD. 0597
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c) O comprovante do pagaza,ento do Imposto predial do pré•

dio de apart=entos referente ao exiirolcio em que for iniciada a

obra.

Artigo 22 - A execução denta lei .1304. regulamentada pe-

3.a Prefeitura em 30 cliagip

Juatificativa Izapaem-se providencias de ordem legal

que venham, criar facilidados para edificação de guaritaa e ou-

tras edificaçães de pequeno porte destina.das axclusivamente

gurda e segurança dos predioe d.e apartamentos.

No regime vigente/ essas »aquosas edific,agees, para sea

ma erguidas e utilizadas dependem de =a airie de providencias

de atulho burocrático tão (árduas e dispendiosas como aquelas que

co exigem nas conotragãoe de grandes estruturas. Por esse motivo

os proprletírioe de ,prjdio de apartamento/ ou os peus condeminos

optam por edific4-1ae cem a devida licença da Prefeitura gerando

problemas de =tem legal,"

Da Comais "ado de Justiça* "1 medida que a lei municipal

que aprova o Oddigo de Obras e Edificaçãee nho* impede çLue outra

lei municipal o altere/ a propositura encontra amparo no artigo

13/ inciso 20/ da lei Organica do /1=1Cfpio. Acrescenta-ao que
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.... coptr.JiR:r.

aprxiação desta propositura dependerá do voto favorável da maio-
•••,

2.AIO
FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

Monteiro cOd,

ria absoluta dos membros da Cara e de prévia discuadío do pro-a, •

jedso em duas audiancias públicas, nos textos do disposto respecti

vamente noa artigos 40, inciso II o 41. inciso VII, da Lei Orga-
.

nica do Município.

Pela• legalidade,*

O Vereador Paria Lima é 'o relator deste projeto,

Á:zaatírla se encontra em discussão.,

p SR, um= AVARIO DOS SANTOS.,- Represento o Sirvli-

cato dos Corretores de 1.4vels ! Sobre este projeto o6 gostaria

de colocar o seguintes acho que deveria ao colocar o zslOaro de

construção, porque al está vago' 	 que pode construir, E ama-

nhã. se o prédio concedi *várias unidades dizendo que 4 para se-

gurança? Aí devia ser, pOr exemplo, penaitida umá, construção pa-

ra segurança, ou duas, sei latdependerulo das entradas -do Maio,

ou de locai° estratégicos,

Mas, se não colocar nal:aro% talvez nmanhã algum prddio

possa abusar demo direito e construir várias guaritas im

ozand£14awarg utxus f4nnlid.ades, porque 'd na diz que o%
Cá). 0597
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rita Gomente.e., faia sé que é guarita,no?

(Zulala CobrMtibeiirs) - Fala guari-

tas à outrati construga0N.,

JAZZL,2259.222,J,Ma - E outras conatru-

Entào, .voe8 pode outra cole:m .14 sei lis, para qualquer ou

tra fi no-li dado amparado nessa 2.84

ulaia Cob	 be	 verdade

ro arsenal, a guerra est4. chegando: Mas compreendo perfeitazaent

a sua preooupagítote concordo plenamente¥

Ratão, o senhor gostaria então que tivesse neste projo

to uma &a:Mn para cada edifício?

4242.~.~,ma.„1117TOS - Até' mais, talvez, d

paiidando do prédio é, Tem predioa que teia entradas de garagem se»

radas, em duas raaa, acontece le503!

;  s! 	 (Zulait Cobra gbeiro) Entao.
I)

amo seria feito.,9 como 4 que e isso?

O SR& ViaardixTein	 OTOS - 75.0 aei••• vc

zert guarita paraf, , 9 . com a ~idade especl..kipa¥. dizendo que

paru nocalizarf g, não diz isso, diz outras construçaes„

O. M.A PRES.Lutaug 1Zulaitt Cobra Ribeizt))? . ". Diz* "dont

vamos

CÓD. 0597
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.1das ?), cogurança doa predioa de apartamentos". PressupSe que exio

ta uma guarit 'az na entrada do prédio. Agora, se tiver' uma na sai

dal também pode p6r.
'

Acho que aqui a discussão não diz respeito ao námoro demi

guaritaa, Pala em prédios, fala em guaritas. A falia ideia, on'tzlot

é que ~soe um =Sacro?

O SR. vALDEraR_ANTC= Dos SAMOS 1112ánero talvez:

Ou pontos ectratégloos onde fossem colocadas.

A SRA. PRESIDEM (ZulaiS Cobra Ribeiro) - É quo hoje

em dia eles fazem prédios de montão acuda. Quer dizer, nna dote

minado momentos tem vários edifícios. Então, a entrada é uma

mas lidentro tem vários »redimi de apartamentos,

O — Quando eles. aten-

dana' o a lei, fazem Um prédio realmente para a segurança, tudo

Mas, infelizmente, riá acontece às vezes isso, eles ao baseiam

na lei para fazer outra construção para outra f inni idado, ampara

dos na lei, A lalaha pzmocupagão 4 essa,

A SRA„ lyESIDETITEIZulaia Cobrp Ribeiro) - A impresso

quo eu tenho, com a devida vaniai qua todos os prédios já cão

. •	 t
CÓD. 0597
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W.	 - O CRIgo de Obras g pre

v1. ipet fp6ist q,ue a guarita 6 menor, parece que é do ceie metros,

Nove metr3a.

AniMen~gea1raUaratainala:22r Avi é dos

Maios =Sigo% que vaio fazer agora. Zattl certo 1 tilo• os prédioo

antigo% que não tenham guarltaa e que tenham que fazer. AL, dia--

pensa a burocracia que é realmente trabalhosa.

Agora, co novos edidoos 4 tam feito.

ananazainkaawaga • A minha preocupo

4 com o uso, a finalidade dopai% da zazd~ 0~4U.

Imgazawmairoa~azunte - O 141111 unos

nao, sua zateoau;pagao também é com o ratar* de guarita°.

suaisawauggawas.~.- Él pode depois fazer

construes para entras ~idades bateados nesta lei. Esta que

a minha preocupagg.o. Obrigado*

2,24,422E,"- Sou o ~dente da Comisdo de Re-

vido do Migo. Tenho impreas'a"o de que o atual Cédigor da to=

como ele gut& vigindo k atende de ima toma mia clara, inoluzive

tirando uma cério de ~das e nem ditiau3.tar o procedi:~ achai

CCM - 0597



FOLHARODIZIO

1Ali

	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO koAi•ti	 ...	 -v..	 ... . 	 . ...... 	::roc.—TAQUIGRAFIA— o .......	 .;)...... .........
• -	 .."	 --CONT. APARTE

...........

5

nietrativo porque elo prov par/tu o qualquer outro tipo de ncl.

dulo Mai-fabricado,' ~tas en forra quaver que seja o mato-

ria construtivo e =Sauim§ pri.fabricadoe eu geral e enquadra ca

cania 4rea de 9 metros quadradoe. De 9 =Arpo

quadrados para dez matou (tuatiredoel acho 4zigta 3 13, por 420

3,20 no vai fazer difere:na esse netro quadrado no tacanho di

guarita. MA sendo clageitioada cano nobilidrio, baeta una o:~

tiles coanuniaa41553 Regiona de que 'vai instalar e colocar vna

~ta, OCal procedimento bastante eimplificado"

De una torna genOica, eia quaquer tipo de edificagdiro,

az) a6 pazu priklo de apartaaento, qualquer tipo de edificaglio

a14 una retsid.anoiat oonizuíõ, seja 24 o que for, eetipula duae,

o aenhor tinba falado na quantidade de =idade% eetipula duas

unidades domas por lote.; Ene), acho ve da forma cogto est4: no

•Ceio 44 esta a:min do una toma..*

diga Dna

coisa, Dr. *Tone, o senhor toa o C6digo? Que artigo que 4? Isco

importcuite, (Pausa)

9.."2"~" " Está na segact /Nal* mobilláz' doo z

TAQUIGRAFO

4e,ou.Monteiro
GRAF.0 	SE#SSA0SESSAO

AD.806a* 11 IN AIS 011

DATADATA 

19.03'93
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111Y-K,II Ionteiro

Tabela 11-14 da Seção llobiliária. Pata aqui: *Guaritas e mádu-

loa prá-f.abri,cados. Xaxim de duas utilidades pullote l área de 9

riotrao quadrado% coraprinonto, lanara e altura de jt. trãs metros

Isso se angulara como nobiliário.

SRA. • :4: e• hl" Z	 Co.	 Ribeiro	 E D.13 1311U13 C

genclas tambára estão ELI? Ato já está as guarita, o nono dela.

O $N %TOM )PuRrta Aqui é a parte fálica dela. Com

lag,ão à parte Fttlirti Til ~ativa, ala co enquadraria no capítulo...

ela se enquadraria, na lei do adia% na eegale 33, letra Nb: "i"

implantação de mobiliário rto decreto regulamontador # na sogro

3-D. loagantação de mobiliário pode notificação-recibo do 112II;

descrição e/ou ilustração do trobiliário a ser implantado. Então,

co por acaso for Ira itt4dulo prip-fabricado pode ser atc; o catálogo

do prOprio tabrioento, sem entrar em maiores detalbes.

&liara Cobra Ribeiro - Maia nada?,

jun, FMNI anila nada.

A R}	  Zulaf CobraRiboiro -Alun ntda

quer fazer uso da palavra? (Pausa) Ruem é o relator na Coniodáo'

de ~tina? (2=3a) O Ar e....elino Tatto. (Fauna)

Bom, acho que =Ia rodemos eine= entgo a ses "sío de bc

*scabadoxuaOCIA597
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do douta =ma audianala pribliza e vazios doeionar paz a premiria

data. nojo ti wi dia 19 1 vamos pular quarta-roira =arear p=, a

eu.L-4.... (rauça)5*.ten que,,e0r . traz; senianae?Sal "tao• variou desiesnar

parque aseira oe rancentee j4 saem lartganadoe. Isto aqui não 6

audiaaela 4udicialp L33 ao tela itwertUoial PouPzgon aluna

avieee. Dia 9 de junho. Então ', j& icata eatez doia proceenoe l que

voltará/3w a audiaueia no dia 9 do alZO110 1, que É =a quarte-'faira.

de.	 fow O A,

02e112.52A Uma„.~4 GRAVAÇ1O.11~011PIDA,

ÓD. 0597
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SE2 REVISÚ
.COMISSIO DE POLÍTICA MANA, METROPOLITANA

E MEIO AMUENTE

PRESIDENTE: Sra. Vereadora ZULAI2 CO3RA RIBEIRO

MEM3ROS:	 Srs. Vereadores:

ALDA/ZA SPOSATI (Relatora)

ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO

BRUNO PEDER

TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOIO

rafLIO =MI

PARIA LIMA

AUDIÉNCIA PitLICA sobre o PI, 1011/93 1 de autoria do

Vereador Wadib Liutran, que diepSe sobre requisitou

de portas porta-fogo, realizada no dia 2 de Junho

de 1993, no Auditgrio "Oscar Pedroso Horta", na, Câ

mara Uuniolpal de São Paulo.

Q)(Qi.wf	 ct	 eVc\ 02 / tl)

Solicitante: Sra. Vereadora ZULAIÉ COBRA RIBEIRO
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0 .Rikty&R ................. WANtrA PARTE-DATA

' A SRA. PRESIDENTA (Zulaiã Cobra Ribeiro P5113) 

Vamos dar inicio è. Audiencia Póblica do dia 2 de junho, e vamos

discutir o PI8 101/93, de autoria do Vereador Wadih Mutren, que

dispãe sobre requisitos de portas porta-fogo, o Item 12.9 do 'CO-

digo de Obras e Edificaçães. O Relator i; a Vereadora Aldaiza Spo-

Bati.

O Parecer da Comissão de Constituição e Justiça é pela

legalidade. A justificativa é a seguinte. Segundo a Lei U.228/92

e seus anexos, Código de Obras e EDificaçães, as portas doe espa-

ços de circulação protegidos que devem permitir o escoamento em

segurança doe setores a que co virem devem ser dotados de portas

"resistentes no minimo a uma hora de fogo"; Esse requisito nko"

6 suficiente *, pois para cumprirem seu papel de isolar compartim:..

tos de fogo e da fumaça é essencial que essas portas permaneçam

fechadas,. No Código de Edificaçãee considera-se norma técnica

oficial aquela registrada na Associação Brasileira de Normas Tão-

nicas.k. A norma da Associação por sua vez admite para as portas

porta-fogo dispositivo de fechamento com dobradiça de mola ou

dobradiças helicoidais, porque esse tipo de mola não oferece

garantia suficiente de fechamento sem problemas
COD. 0597
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operacionais, podendo apresentar dois tipo e de falhas: fechamen-

to incompleto ou violento a ponto de danificar a porta. O dis-

positivo que fecha automaticamente a porta sem ajuda humana, e

sem impaoto violento, è aquele com mola hidrivalica, que na e

exigido pelas normais legais em vigor. Essa propositura se jus-

tifica porque ci preciso exigir por lei os requisitos tecnicoe

necessários para que as portas porta-fogo desempenhem a content•

sua função, que e proteger vidas humanas em caso de inolindio.

Tem a palavra o Assessor do Vereador Wadih Ilutraa.

ZO SR. WILSON ROBERTO THOMAZINI = Eu sou Assessor do

Vereador Wadih Mutran. Na audiZncia anterior ficaram alguns pon

tos obscuros sobre a questru) desse batimento forte ou não. Essas

molas que ao usadas atualmente apresentam muitas falhas, no seu

tido de que elas danificam o material isolante da porta, acaban

com a eficiancia da porta que é cortar o fogo * Eatão, esse pro-

jeto de lei a1(la de tentar tornar obrigatOrio o uso dessas moi

ele vem alertar essas falhas que vâra acontecendo com esse tipo

demola*

Acho que era st) isso o que eu tinha a dizer. Gostaria
CÕD. 0597
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auda pública 2. 6. 93

também de distribuir um explicativo mais detalhado para a senhor*

e para a comia 'são.

A SRA. PRESIDEITTA (Zu3.aie Cobra Ribeiro — PSD3) — P

de fazer parte do processo. Quando for para a relatora já cotará

fazendo parte do processo.

Se alguem mais quiser fazer o uso da palavra, ela está.

aberta.

O SR. HÉLIO BACHAX me Sou Assessora da Vereadora Al-

daLza Spoaati. Pego desculpas pela minha afonia devido isL writyí

gripe. Na audiencia pública anterior quando se discutiu este

projeto, eu levantei intuitivamente ~num queetaes e relaçgc

eeguranga. Conversando posteriormente com alatine tácnicoe,

eles 'me colocaram inclusive questaea que poderiam estar sendo

levantadas contra cosas molas hidráulicas.- A mola hid.ráulica

seria Ima dificuldade da abertura e fechamento .

CC5D. 0597
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ROD(ZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

Audiencia lica 02.06.931E2 dalva

ABNT
Mx4endo que a 1=1! uma entidade

%locaram, inclusive:, questões que poderiam estar sen

do levantadas, contra as molas idraillidas, elas tem pma dificul.

dade de abertura de fechamento, poderia ate, a mola normal não

'apresentaria, Nas eu acredito que esse problema maior desse prod.

jeto, Suma questão 4ue diz respeito ao cOdigo de obras e ddifi-

Caçaes que a lei,eitada cedigo 228 de 25 de junho de 92. No Bra—

rasilei•sul a MAssociação	 mWle mormas wecnicas apNT, e hã um comite

chamado, SB 24, que eo comite que faz 88 normas tecnicam de pra-

venço de incendi% e o nosso cOdigo de edificações, e e caracte•

risticas dele„.inclusive, atraves do decreto reguRamentador 32.329

de 24 de setembro, e que seRiamooloca que as mmeammormas tão

nicas de segurança de obras e edificpções, serão aquelas da INT.
•

V

P roo? Evitar que Cidade haja aquele popurri de iniciativas

aparentemente melhores que

de maior prestigio, de maior gabarito, e 4ue ela agora, t,em a rum..

ção de elebaorar mim sci isso. Então se n5s tivermos pensando em

jessencia
instituir esse projeto, estamos indo contra uma Immemnierde pos q-

obras
tura da regulamentação do cedigo de o 	 que e da cidade de

São Paulo, comegr a ter suas golaimccaprOpriaa normas, indepen*
IABNT

dente de postura da 4t Estou querenad colocar esse aumento

CÓD. 0597
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dalva

ORADOR

em diacussão e adenáando aqueles argumentos meus, que eu j5 colo4

quel aqui, que era e questão de nós termos uma tualtufax tentativa

de fazer uma Coisa melhor, mais cara.Mas isso tudo era um argumení

to antes de eu toamr conhecimento dessa postura, essa orientação

do código de obras que eu acho que I fundamental ser mantido.
Obrigado.

A SRA PRESIDENTA (Zulai5 Cobra Ribeiro) - Quer

dizer que sua 'posição, resumidamente 5 contra o projetoodkvido o
aumento de custo.

O SR
•

'immatrmenx..... .., Devido aquele, vai contra a

uma norma do próprio código de obras que 5 regulamentado— ' no
...714W.1Z~J"

sentido, de ter como normas de segurança mim essa cidade, desse
4,geffillge

MUnicfpiç as normas de segurança feitas pela Associação Brasilei-

ra de Narmhs cnicas. Nós aqui estaremos fazendo uma norma espe-

cifica na.questão, que 4 normatizada pelo SB 24, que o comite
que faz aa nomras de prevenção...

Asln,.........._;„. 5cobra)ULPREBIDENulRibeiro ... Isso j5

foi feito pela modificação de obras, mas que podia ser aprimorada

ou não. Arque a atual porta, ela bate com violôncia, e as vezes
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não fecha. Entgo o projeto, e no sentido cie que a porta m fosse

fechada.

O SR. afainkl" 	- Alguns tecnicos levanmi

taram o problema, que fecha tão bem, que às vezes uma criança

não consegue abrir a porta.

A SRA PRESIDENTA (Zulaie Sobra Ribeiro) - Isso

sim. A ideia e uma porta hidráulica, era seria ao bem fechada, qu[e

no caso de emergencia...

O SR.  HÉLIO JACU 	 jr.1w1hem Haveria esse prom

blema, haveria uma stafrie de questões. E a ess;ncia da lei do dr.

digo de obras, que coloca pararatIWNT, que só faz ~mas tecnicas,

que só faz investigar condições tecnicas, que teriam um aprimora-

mento muito superior da nossa capacidade de elaborarmos immitox

aqui no Nunicipio essas normas.

A SRA' 2RESIDliTNA (Zulaie Cobra Ribeiro ) 	 Mate
e

algum que raze# uso da palavra. (Pausa)

O SR. RUI AMADO MENDES	 Sou engenheiro mecânico,

fui convidado pelo nobre Vereador Vadih nutra% se fosse =cesse

rio, falar a respeito dessa proposta de lei.
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. Na Parte . que o Sr.'Helio Bacha falou sobr‘ '' á ' norma
-	 '

ABNT, eu já participei de 	 algumas reuniges do . W24, O que aco4

tece e o seguinte, essa comisso dentro da ABNT theitm dentro.da

SB 24, j; existe há muito tempo, E ate hoje este se procurando

fazer uma norma, completa com relação as portas porta fogo, e ate

hoje essa norma não man saiu. 	 há uma nova norma para ser

aprovada e ate hoje não saiu. SeM discutir os meritos da compota

ção ' da SB 24, que na sua maior parte são por fabricantes de porta.

porta fogo', O que por suaves is fabrica tambem as dobradiças de mo a

ou dobradiças ai/quitais, que 43,~129c nada mais são, principal..

Mente as dobradiças eliquitaits, que atuam por gravidade, isso

e o que faz com que às vascos elas p batem com tanta violãncia

que fragmnetam o material isolante dentro da porta, impeng a por-

te, ou racha a 2(3:1~ alvenaria, ou muitas vezes chegam prOximoo

ao batente, mas não fecham a porta, Ora, se não fecha a porta, ou

se a fecha, de forma a danificar o preprio elemento isolantes de

nada adianta uma porta corta fogo. Tanto faz ser porta corta foi..

go, como se um/Porta comum ' Porque a necessidade que e porta cor-

ta fogo, permaneça -2m fechada, ao isso não acontecer, todos es•

tão "lett sujeitos ao risco do fogo ou Opingfislaque muitas vezo
mata mais, do que o preprio fégos POR gixmxlmagmita, a maioria .dos-
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incendioso grandeparte das pessoas morrem por intoxicação, pela

fumaça, do que pelo fogo.Quanto ao fato da mola ser mais cara, se

voce comparar uma mola com uma dobradiça, talvez isso ocorra, mas

e preciso considerar que numa porta vão tres dibradiças, especiails

ou com mola ou iliquidall que 'a a que atua por gravidfide, então

amiba tendo elas por elas,,, a'porta só vai uma mola, Terceiro lu'

gare com relação a força N, que o senhor disse que crianças muitas

vezes não pode fechar, Isso na verdade não same= ocorre, aqui na

própria Gaitara existem varias portas com molas idraillicas, e qua

quer cirança abrem essas'portas ir na verdade a força que essas mol
—

las agem sobre a extremidade da porta, ou, da maçaneta não passa d:

5 quilogramas força metro, Isso ela a. Para que umacriança l uma

- senhora, qualquer pessoa possa hbrir essa porta, O que normalmen

te ocorre no caso deincendio,, a algo muito mais gravei quer dizer

as pessoa é, quando passa por umaporta corta fogo, na simplesment

por passai, eventualmente se lembram de fechar a porta, se oleai

• ao se fecha sozinha. No caso c o incendi° isso não ocorreW'Ás

pessoas vão passada°, e deixam a porta como esta. Se a porta não

u[
*fechar ', ou se fechar com uma fresta, e porque esta impednada t o

porque a alvenaria esta rachada, ou por quqlquer motivo4 se a poli:
1

a
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ta não se fecha realmente, mesmo que o fogo não invada o ambiente

a fumaça sem dúvida, com fogo no primeiro andar, podd intoxicai, a

pessoas do primeiro ao último andar se a porta não estiver fecha

dal No caso de uma mola hidraillica t as pessoas passam e a mola se

encarrega de fechara a porta. Haja ou não pressão,-diferente nos

ambientes o que normalment, ocorre em caso de indendio. A presa..

num ambiente, com fogo e maior do que em ambiente sem fogo. Então

mesmo que passe uma, duas ou dez pessoa", sempre que a Ultima pen

soa passar a porta vai se fechar automaticamente %, Então resumindo,

A proposta, na verdade, não e trocar um produto pelo outros', ã co-

locar o municilpio de B80 Paulo ' dentro das mesmas normas de segui.

rança que qs pix principais cidades do mundo., do porte, da maior

metropole de São Paulo,* tem OU se#a4,preservar não sO o patrim

•:nônio, 41~eiereemes
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mas a vida humane., Â proposta é somente essa. Se houver um outro produ

to que tenha a mesma eficiénola de uma mola, que traz numa porta corta

fogos que seja ele. Mas a proposta (11 preservar no sé o patrlmanio mas

as eegarançaa das pessoas.

Era isso.

Obrigado.

A ISRA.ZITLA.3i§ CgRA RI=0 Obrigte.da. E agora quem Ngti falar

*é da ./IBET•Sr. Juzzo Tater". Pois nao,

O SRjeltINZO TATBTAXA. , - Bom dias senhores. Ma sou do Departamento

de Certificação da .1111NT, nos quais ospeoificaMos cases produtos, como

portas corta-fogos aqui no Brasil.

InfeLtzmente eu não consegui chegar a tempo, eu errei o caminho

e cheguei meio atrasado e não deu para eu peoars mas a metade da comer

ca é referente Ite molas* Deu para eu pegar tua pouquinho.

...ã...~.~.ZtrLAIÈ OBRA O - O senhor quer que eu leia de novo?

Leia de novo a justificativa do Vereador? É que o senhor chegou depois

que eu

21 o segaintes elo o ptá alterando o item 12.9, que é espaço de TI

circulação protegidos do COdigo de Obras e Edificaçaes, Então, fala o

eegainte o 12,9s maa portas existentes de corta-fogo, destinadas a 35o

espaços protegidos nas edificagZes, Rd= além de obedecerem as nonaas

técnicas da ABNT, referentes às condiçOies de constraçf3es, instalação e

funcionamento, devem possuir dispositivo de fechamento automático com

amortecimento hidráulico o... O que ainda não está posto na lei. Então, o

projeto é no sentido em que portas permaneçam fechadas. E pelo atual

•
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O funcionário

06digo, pelo atual regulamento . de fabricação das portas, elas batem mas

não fecham., Entãop a proposta do projeto é que elas permaneçam fechadas.

E quando vá fechar não haja impacto, Porque atualmente as portas são

omito grossas e batem, Polo menos as que tenho visto por aí, batem,. En

tão ela é contra esse dispositivo, que a porta bate e não fecha. E que

um empurrão jã abre,. Então, o projeto è no sentido que feche a porta na

tomaticamente, sem ajuda ~a e sem impacto violento*

O Sit, 	  ,”•(início da fala do orador longe do mi-

crofone, inaudível).., tom dois tipos de dobradiça,(Pausa). 1.18, A18,

(Pausa),

Tudo boa.

Ao portas ao equipadas com dobradiças helicoidais e atuam com

a gravidade, Esse tipo de dobradiça, ao longo do uso, pode ocorrer um

tipo de radiai do material,o corte do helicoidal, dando tina folga e no

pino da porta, da dobradiça, fica fazendo um efetto chamado ocalçamen-

ton,‘ Porém, isso daí pode ocorrer acima de 5,000 batidas.

Então,

INAk
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Quando as pontas são ensaiadas e aprovados os protítipos, nos temos o

1aborat4rio do IPT onde a BNT (?) acompanha os ensaios antes de fazer

o destrutivo da propriamente dito a porta, existe o ensaio necânico

chamado de batidas que verifica as condições das portas quanto ã isola4
•

te e a, resistividade da dobradiça e fechadura. Existe ciclo da 5 mil

• •
batidas antes -de serem zqueimada.s. Nesses ensaios tix tem ocorrido que

-tanto a dobradiça 'elicoidal ou dem molas tem apresentado ." min-

ciânciannito boa não ocorrendo esses problemas de batidas secas, não

. ocorrendo o problema de não dam a estanqueidade da porta • O que está

•ocorrendo no mercado presumo eu gap seria por falta de manutenção .

Eu vou citar o caso de dobradiça de molas. A mola quando ela sai da

fábrica ela í regulada periodicamente, eu não tenho estudo de quanto

tempo teria que ser revisado mas de preferância de 6 em 6 meses veri-

ficar a tensão da mala porque isso varia muito da intensidade do uso

da abertura e fechamento das portas. Uma porta que permaneça fechada

o tempo todo, obviamente que não há uni desgaste prematuro da dobradiça

A meu ver vejo que teria que ter uma periodicidade de manutenção des-

sas portas, verificando a tensão da nula, no cado.de dobradiça com mo-

la, ou no caso elicoidal verificando se não há um desgaste prematuro

na dobradiça fazendo com que o príprio pino dg dobradiça calce o funm.

fionamento. Más esse tipo de efeito ocorre num ciap acima de 10 mil
CÓD. 0597
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FOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO

E5 ant.

e-

para frente. Nos ensaios tem mostrado que dentrJ de 5 mil batidas não

tem ocorrido problema de deeregulg~ das molas calibração das molae

•

ou praticamente na parte de dobradiça elicoidal. Muita coita também,

outro ponto importante são fechaduras, também deverá ser feita manu-

tençãéo. Acreditõ que todos voeis tenha carro. Vou citar um exemplo.

O carro da gentes se a gente não faz uma manutenção preventiva, o dia

que ocorrer uma corretiva poderá ser tarde,

O SR.	 - Então, para resumir, a ADLT (?)

ela admite que ax o que etiste atualmente é suficientemente bom depen-

dendo de manutenção. É contra, então, o projeto, porque o projeto fala

que a atual dobradiça não são Buficientes.

O SR.	 me Pelos laudos os ensaios têm ap

sentado eficiência dessas dobradiças. O que não pode ocorrer a part

de pirataria nesea0 dobradiças que já existe no mercado. Muitos dos

fabricantes, quando a porta corta fogo is homolocada pela BNT (?) ela

tem um padrão da qualidade, pelo menos o fabricante terá que seguir

rigorosamente dentro dos padrUs de fabricaçães normativas IhnIeleggi

•1111111~1111~11114
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' estabelecidatáÂialae normas da ABNT. ENtão dobradiças, trincos são cor-

'tificadosÁ O que ocorre é que existe essas paralelas. Essas cenetru,

toras que vão instalar,. às vezes, danificam a dobradiça originalllObe

tituem, não com uma pega original e ocorre essa tipo do coisa.

A SRA 	 - E cabe a que 4Srgâ.o* fazer es-

se tipo de vistoria? A sua associação não faz? ScS determinou as mornas

O SR	 - Marca de conformidade eu ve-

jo o padrão de fabricação ate o instante que colocam no mercado. A Par4

tir daí está em. estudo - agora -' outra área chamada proteção contr

incendi% ou segmento CB 24como ele citou, mas ed que OUrt20 estudo

dentro doe extintores. Houve uma, mudança onde todos os fabricantes na

área de segurança terá que atender una certificação campuledria. É

um segmento que vai entrar em prática. Existe uma reeolução do (?)

onde temos que seguir. Poi implantado.

A SRA 	 Mas não com relação às portas?

OSR 	 - Vai ser cem relação às portas

também. Batel dentro do segmento da segurança.

A SRA 	 - E esse projeto daria alguma

coisa de subefdio 13, Associação Brasileira de Normas Técnicas? Essa mu,

dança nessa mola hidráulica?

O SR 	 	 - A, mola hidráulica também,
ÓD. 0597
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se nio fizer uma manutenção preventiva ela vai deixar= mão tambdm.

Ela não dá o estanque total não. Aperta do elevador do meu prédio -

ele tem fechamento automático com mola hidráulica, dó qual, com a va...

rieção da temperatura do verão para o inverno, daqui em da Paulo, por

exemplo, existe um delta,p pelo qual se regular amola hidráulica no

verão, quando chega no inverno ele bate. Tem que ter uma manutenção.

O ponto crucial, no caso tem que ser a manutenção e a fiscalização on-

de a ABNT vai sentas perante a Prefeitura, o Corpo de Bombeiros, fazer

um grupo de trabalho para que tenha uma fiscalização correta.

A SRA	 . Está bom, ' foi bem explica-

do.

0 SR. 	 Tenho uma dúvida quanto a

que foi levantado de que crianças não poderiam abrir as portas com no-.

las helicoidais.

O SR 	 Não, dá para abrir, por.

que criança, basta que destrave o trinco, com um esbarrão da criança

abre. Pela norma esses temperado, mamo com o trinco aberto suporta

uma pressão positiva de - se não me falhas. meméria. . de 110 pascoal

(?), =EU 1 milímetro de coluna d'água. É a preesão de um sopro. O

que estou falando no microfone é o suficiente para acionar essa pres-

são positiva. O deslisamanto faz com que o préprio centro de gravida,

de seja calculado para que você não ofereça essa reeiatiztèia mecânica.

Ela te fecha por gravidade mas você não tem que vencer essa força por-

que elas estão em equilíbrio. Consegue, tem um desligamento muito bom.

Desde que não haja fadiggoento. Quando há. radigamento o pino desgasta

e ele dá um desnível e começa apesar um, pouco. Lias. é queetão de menu-

coD.etençà,•0t,
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Ele dá um -niVel„ e af começa' a pesar um pouco.

- : Nitra coisa, caso de fechamento violento, tenho certeza de•• ,

que se ele cuidar da mola* a porta não bate, O que bate a porta tl a

mola. Quando o • inítalador zcoloca a moXa, ele carrega demais. Se dei'

za na mão de um operário não qualificado, ele pode carregar um pouco

•mais a mota e ocorre esse iefeito. A questão 4 de ajuete e de menu —
tenção.. Preciea -Eier lubrificado de vez em quando. Outro grande pro-

blema IS quanto e. durabilidade. Vou falar um pouquinho do material i-

solante. O material isolante que temos no mercado, o que ocorre o e-

feito de trincar, se chama vermiculita. Esse material, no ciclo de

5000 batidas com que são realizados os ensaios, 210 tem danificado

não tem mostrado o efeito de quebrar. Isso ocorre devido à umidade

Outro ponto que gostaria de deixar claro á que o zelador .

do predio, para fazer limpeza, ioga água. O material absorve unida —

de. Ela 4 feita para estancar a porta contra o fogo, não para *lida..

de. Ao fazer a limpeza, muitas pessoas jogam águ.a, fazendo com 'que

o material fique maio flácido.

A SRA ,ZITLAIÉ COBRA RIBEIRO Então, chegamos e. conclusão

de que o problema ao e nem da porta e nem da mola, mas da manuten —

gão. Mais alguma divida?

CÓD. 0597
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2 feita Uma pergunta longe do microfone,

O SR JONZO TATZTAMA - A CH 24 estuda a forma como feita

a no.rmalização num pafs. A norma surge a partir do desinteresse do

fabricante, consumidéree que tal). .a ABNT como elemento normalizador

no pale. 'Retine o pessoal para que criem uma nau' a,Esse grupo de tra:-

belho vai estabelecer uma norma no Brasil. Quem vai normalizar isso

e a ABNT,

. No Brasil são aceitas porque atendem As legislaçães quan-

to a segurança da porta-fogo. O efeito da mola cl para que encoste a

porta e fique estanque, Na medida em que a legisla.O.o vai se alto -

rando, a norma vai se adequando e, se se chegar à conclusão de que.

não serve mais, provavelmente ser4 exclufda da nome, -Como existe

na norma, _temos que aceitar. Essa defasagem de tecnologia existe não

,dp
so.nessa area, mas tambám em outras!

2 mais ou menos por

O SR 	 - Na verdade, quanto a. menu

tenção, não h& advida de que qualquer equipamento requer manutenção.
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'O problema das dobradiças de mola e dobradiça helicoidal, como falou

nosso colega que repreeenta a helicoidal, elia exige que ee faça-um tes-

te de cinco mil ciclos._ Aormalmente após esses cinco mil ciclos ela já

está com a sua vida 	 fim. O que acontece kin= que cinco mil

ciclos; 110 você considerar que uma porta, vamos considerar que se abra

dez vezes por dia, • o que não á muita coisa ., muitas dessas. portas corta-

fogo, principe.lmente que ficam no primeiro andar são usadas, principal-

mente em Jubl edifícios comerciais para passagem de pessoas, ofici-boys,

que Usam essas portas direta,. se você considerar , o uso de dez Vetes por

lata dia, 300 dias por ano, você vai ver que essa dobradiça não vai du-

rar mais que troe anos e a porta tem que-durar dez, no mínimo.

A norma taxabem não exige que essas dobradiças helicoidais

sejam cementadas, o que daria tana vida útil maior, apesar de não mini-

miZar o prbblema do impa°. to, ou do não fechamento, isso não acorrtec'e.

O que se passa e o' ,que se prop8e O que se substitua una

pela outra, se. for o caso. 2zitallex Pode-se usar molas em portas onde já

existam dobradiças de mola e dobraciças helicoida3.., No caso da' mola ba-

ter o que a mola hidraulica vai fazer? Vai amortecer esse movimento e

vai garantir que a porta feche. No caso da porta não fechar a mola hi-

draulica vai auxiliar a dobradiça para que a porta feche. Então, não ,se
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exige efetivamente que se substitua una pela outra, pode se substituir

e pode. se usar a mola conjuntamente com esse it sistema de dobradiça

hidraulica e helicoidal. Então, nos Estados Unidos e Europa não se exi

ge somente porta corta-fogo com mola hidraulica. Na verdade a mola hi-

draulica tem que ter, inclusive, um E:langor de fumaça, coisa que aqui

por enquanto nós nik) estamos exigindo. Lá as molas são hidraulicagasenc

com sensores de fumaça, a qualquer indício de fogo ou incêndio, a por-

ta, metano que esteja encostada, e tem um braço de parada, ela vai ga-

rantir que a ia* porta feche automaticamente. Entilp a propasitura

essa, melhorar o sistema, garantir a segurança e aumentar a vida útil

do próprio equipamento, ou seja, da porta corta fogo.

xxxxx
,

- NOTA DA TAQUIGRAFIA - 'Manifestação longe do miorofone.

Longo trecho inaudível.

' X XX X X

O SR.	 - 0 -que acontece e o seguinte, eu

no sei todos os países e nem todos os "estados americanos que exigem

1egea obrigatoriedade, eu sei que az principais normas da SPM, a norma

francesa exige esse tipo de equipamento e nas principais cidades ameriH

k.

44
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canas, ou.principais cidades européias, por exemplo, você vai que tem

mola bidraulica e a, maioria delas com ~Borde fumaça.

O que a gente defende aqui é que nosso entender não po-

demos deixar aqui um assunto tão sério que passa a ser discutido no

momento em que aconteça eventualmente mais um problema do tipo Andra=

etc., não podemos deixar na miÀ) da ABNT, por exemplo, que não digo

que não esteja estudando azriaxxsta seriamente o assunto, mas existem

certas prioridades e a nosso ver o município, a Cãmara Municipal ao

et enxergar ousar/reis prioridades pode se adiantar e exigir eficiência

e exigir segurança para os seus cidadão°, híreereeffleereafflepeemem
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E nds encaramos esse problema, como também de segurança de vida.

A SRA MAIO COBRA RIBEIRO - Acho que estamos discutindo

se quiser fazer uso da palavra, faça porque eenão ia ficar aqui

recebendo pergunta que 'não é o caso. eu Gravou tudo que ele falou,

está bem gravado, se quiser fazer uno da palavra pode. Agradeço. Se.,

vamos ficar dsoutindo, está tudo aravado, isso vai para o telator.

Ai ele vai discutir Estados tinidos, Europa. Tem um Vereador que tem

pressa e quero colocar na pauta o processo do Vereador Razoa Gharib.

A SRA ROSANE, - Sou. representante da Comissão Especial d-

Avaliação do Cdtigo de Obras e Zdificaçães. A gente entende que não

4 conveniente projetos de lei que aterem o cddigo a todo momento.

A gente está fazendo uma revisão geral. Inclusive o capftulo 12

de segurança está sendo totalmente reestraturado. no estou entrand,

no mérito da matéria em si, acho que tem valor, tem tdonicos dietattni

não é isao., È a questão de ter pequenos projetos de lei que dificultA!

o trabalho de quem projeta. Isso 6 em relação a todos os projetos d

lei que estão sendo colocados aqui. Com relação a essas portas cort

fogo, acrescentando esse item na seção 12, 9, elas 66 vão servir

para novas edificações ou para o cano de reforma, acréscimo de mais

200 de área, etc. Para as edificação° existentes isco não seria

CÓD. 0597



RODÍZIO FOLHA TAÓDIGRAFO SESSÃO DATA

vand aud.publ. 2.6.912E9

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

rn.o
....... ..r. ..	 C D proc

.° ......... j 0"	 ..	 •
O fundo ,"

COIT A 'E •

1`03),11$

3

obrigatoriedade. Não sei a fanção exatamente disso se d estecific

monte daecanstruçSes novas que estão aí. São Paulo daqui a pouco

não tem constraçães mais, s6 reforma. Não seriam abrangidas por

issot É ed essa questão que teria, para colocar.

A SRA ZUZAIt COBRA RIBEIRO - Mais alguém gostaria de

falar sobre esse projeto? (Pausa) Então, vamos encerrar o PZ 101/9

e vamos para o PZ 211/93, autor; Vereador:Senna 0harib que está

presente, dispensa das formalidadee burocráticas previstas no

cddigo de obras e edificaOes ao guaritas e outras construç3es

de pequeno po*te, destinadaa à segurança doe prddioe de zpzrzka

apartamento. O relator d o Vereador Faria lima. Vou colocar a

juetificativats *1m0e-se providencias de ordem legal que venham

criar facilidades para edificação de guaritas e outras edifica0e,

do pequeno porte destinadas exclusivamente à segurança, e à guarda

doa prddios de ppartemento. No regime vigente essas pequenas

edificaçades para serem erguidas e edificadas dependem de uma

edrie de provlanclas de cunho burocrático tão árduas e ~mixt

dispendiosas como aquele que se exige nas construOes de grandes

estruturas. Por esse otivo os proprietárioe de prddioc de aparta,

mento ou seus condomínios obtem por edific&lo sem a, devida

1 °e . a, da ,feitura, gerando problemas de ordem legal.*
CÓD. 0597
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CiSR ' RANRA GHARIB .. Bom dia atodos„ Como a justificati

diese l è tirar fora todos os trâmites para que facilite ao muníci

a construção dessas guaritas porque a lei existente atualmente

queira ou não queira ela obriga o munícipe ir à Regional e pedir

licença para mut construção dessa guarita, A lei existente diz

az mobiliírio Ws guaritas, atef 9 J, não diz sed em alvenaria

ou, maáeira,111~11111~1~1~1~1~~1~

n •n
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e esses dez metros quadrados que eu estou solicitando, um metro quadrado

a maie, facilita a construção do banheiro dentro da guarita com isso não

permitindo que o porteiro saia da guarita e vwt. ao banheiro dentro do pre,

dio, seja onde for e se afaste da guarita. Ratão, d.£t mala segurança aos

prédio e aos moradores todos do prédio. Ratão, por isso . que estamos Pe-

dindo que facilite a vida do condito e não complkque. Ru fui vítima em

outubro, quando estévamos construindo uma guarita e levamos uma. multa

por uma constru- Oto de guarita, ali na Conselheiro Rodrigues Alves, na

Regional da Vila Mariana, e foi difícil explicar para a fiscal que é

apenas uma guarita de segurança que estávamos fazendo no prédio e fomos

autuados assim mesmo.

O Sr.  O projeto de lei do vereador é

um projeto simples, ele não interfere nas normas técnicas e nem no obj,

tive do OOdigo de Obrae, ele apenas É cria um tratamento mais ameno, um

tratamento maio tolerante para aqueles que querem fazer Inia constraçã.o

complementar nos prédios de apartamentos., De forma que e um projeto de

grande simplicidade, ele e muito objetivo e atende apenas à reivindica..

ção de um grande grupo de pessoas residentes em apartamentos que pret - .

dom dotar mais os seus ediffélog desse IMPlemento de segurança, não in-

terfere nas construçãee novas porque as novas j,r	 preve.'mb esses

Nviirsuanntos muito mais sofisticados ima de segurança e proteção, ao I
CÓD. 0597



2ELO
FOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃOrift'.0------------.-~~-
-TA0111GRAFIA-	 A,	 ... .............. .td,) crnrruia n.o 5-0	 1-TAQUIGRAFIA-	 proc

SESSÃO

296093laorg• aud.púb' 1.

N•o ........	 .... 
SESSÃO 	 DATA 	 U ofeftizififiá t ; 0	 CONT. KAINTff

......... 	 -

U (150ffiffirlát'iG

passo que nos edifícios mais antigos f juetamente essa população de p

dios mais antigos, mate modestos é que procuram para esse fim. De manei

ra como esse projeto é simples e sem nenhuma interferência nas normas

que dieciplinnin as constru.çaes particulares de São Paulo, não vejo por-

que deva ele cor delegado ou mereça qualquer tipo de objeção. O que me

-ocorre dizer a respeito e isso apenas,

A Sra. Aldafza Syoaati Sc queria pedir uta esclarecimento

ao nobre Vereador Hanna Garibs o fato de ter esta propoeitura para pré-

dios de apartamentos, pode ter alguma concitação de isonomia de mora—.

dias ou como e que isto ficaria em termos de USO e ocupação de solo da

taxas em termos de uses zoneamento, Como na especificação, no artigo 10

í colocada a questão de guaritas e sei que uma demanda em geral da po•

loção 4 aquela discussão sobre a construção dos chamados puxados de ga-

ragem, a questão de ser autorizado ou não aquele dito abrigo e até aq

le considerado com madeixa tipo mobilierio tem um tratamentosse luram

usa de telhas de amianto* e colunas ele je e considerado como outro t

tomento. Itatãos nãO sei ses claro que catou levantando una questão que

na aplic.ação se pode haver uma demandas não disponho da legialaçU no

momentos e& para comparar como 4 uso Vertical.

O Sr. Hanna Garib Entendi a preocupação da nobre vozeado-.

zn. O men projeto 'riem uma cni etX. eSs exclusivamette para Prídi°89 nada 
Côo. 0597
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mais do que laxo. ‘p;

A Sm. Aldafra Sposati sd uso vertical?

O Si'. Rama Garib Exatamente.

A Sra. .Aldafza Sposati, - Independendo do zoneamento, da -,	 ,,	 ,

taxa de ocupação ?

O Sr. Hana Garib - Independendo de qualquer coisa, dez me-

.

	

troe quadrados... 	 .,	 .

A SRA. PRESTDEATE(Zulaie Cobra Ribeiro) - Mais alga& dese

fazer uso da .palavra ?

A Sra. _5:nane Cristina Gomes (CEACOE-PLISP) 56 uma questão

-à:**
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O Ccridigo de Obras em vigor prove que guaritas ate 9 m2 te-
.

nhem um procedimento simplificado, uma simples conaulicaçá."o. Isso tem

que ser feito na Prefeitura. Desculpe, doutor, mas o projeto tambem

eettl. falando que e um procedimento simplificado. A comunicação (1 um

procedimento muito simplificado. A pessoa vai e. Prefeitura com um

croqui da guarita e paga uma taxa de expediente e recebe a sua licen

ga para construção da guarita.
_

Isso estã em vigor. O que colocamos como proposta para a

•comissão de avaliação, e que a írea seja aumentada de 9 para 10 m2 
e

Hoje em dia coberta a guarita de qualquer predic, não scl residen -

cia].,

O SR RANHA GARIS - Rosana, eu entendi a sua erplicaçã.o,me.s

fazendo com que o =felpa vel ate' a administração regional pega e

comunique, voes não está simplificando a sua vida e eim complicando,

principalmente para os que não tem tempo para faze-1o. Como eu mos-

trei para voá* , a nossa falta de comunicação no passado nos trouxe u

ma multa para o predio. Por isso eu quero aimplid.ficar, sem comunica

ção, nem nada, para que a construção de uma guarita de 10m2 seja en-

tendida pelo fiscal que passar pelo local como dentro das 110=88 le-

gais.

CCM. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-	 FOit14.n 	 ....

GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 rliACD.0.44 	 CQNTPAE)RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

O •funcionà26adila 112.1EU tad pub

0 SR. WAIDEMIRO ANTONIO DOS SANTOS - Sou corretor de imdveie,

e represento o Sindicato. dos Corretores de ImcSveis e um Departamento

da Federação do Comercio, , Quero aproveitar a presença do vereador 'aia-

for do projeto, para . explicar que =a audiencia anterior eu levantei

que o projeto não especifica quantas guaritas um predio pode , construir.

Ii?.ca muito genterico l. Não conheço o projeto a Aludo, mas no resumo se

fala em guaritas e outras construçaes de pequeno porte, rão sei 	 o

que seriam essas construçaes de pequeno sorte. Acho que há um ponto

obscuro.

•

O SR RAMA GARIB - Sr. Waldemiro, tem prídios com entradas

para duas ruas, queira-se ou não, haverá necessidade de duas guari -

tas. Um amigo meu, que mora na R.Pelotes, 323, tem uma entrada para
• ••

easa rua e outra para a Maestro Cardim. Então, são duas guaritas..

A SRA ZULAIE COBRA RIBEIRO - A colocação dele que diz oa

tro tipo de construção.

O SR HARTA GARIB - Não, 4r, scdi para guarita

A SRA ZULAI8 COBRA RIBEIRO - Guaritas quantas quiseremeduas,

CODA59,1b



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

FOLHA

2

DATASESSÃOTAQUIGRAFO

26adila aud pub

Roofao

três.

O SR	 — Quando se fala em guarita, a

•gente subentende o tipo de edifice.çãof Por isso o projeto abre 	 a

possibilidade de se fazer uma edificação que nu seja guarita.tra cá;

modo com banheiro, domo mit& se admitindo É isso que queremos di-

zer com relação a outras edificaçaes de pequeno porte *. Noje quase

nem se fala em guarita, No meu edifkcio, por exemplo, que s5 um. prIt-

dio raativemente modesto, quisemos fazer guarita mas não houve a-

cordo porque ee chegou conclusão de que ela seria tma construção

deficiente para a segurança. Hoja não se recomenda mala construir

guarita, O pessoal está fugindo disso e preferindo fazer um novo ti

po de edificação:

•
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111.11~1~~ei recuado do allmlozonto da rua, onde se

4

possa o guardar flOar maio resguardado, por leio é que o projeto fala

em outros tiposim de edificaçães de pequeno porte.. g o que queria os-

clarecer.

O SR. r Só quero deixar gravado aqui

que conforme o Sr. Waldomiro colocou, outras edificaçSes, foi no títum-

lo "pequeno porte mwmas dentro do parágrafo, até o parágrafo segundo,

eu estola pedindo =adendo ao relator Vereador Paria Lima, que tire::

A comunicação à Prefeitura. Na realidade é comente a guarita, nada bit

maie do que isso. Apenas estou pedindo ao relator que retire •também

"A comunicação à. Prefeitura".

A Ma ZULAIË VBRA RIBEIRO - Mais alguém quer fazer uso

da palavra? (Pausa). Então vamos dar por encerrada a audiancia pública

sobre o PI 211/93 e vamos partir para o na PM 068/93, de autoria do

Vereador Walter Abrahão, que altera ao dispoelOes no item 13.2 do adi-.

go de Obras e Edificaçaee, anexo Lei 11.228/92. Obriga a instalação
CÓD. 0597
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de redutores de velocidade nas calda° de estacionamento * O relator

Vereadora Aldalza Sposati,k_ 41~1~:~xx

Quem quiser fazer uso da palavra estão abertas as inseri

çaeo * Já. tivemos muitas na audiência anterior *. A primeira audiência j'

foi realizada ) . está 6 a segunda audiência obrigatória*

ADRIANO DIOGO - Alem da redação do Ríeis Código de

-
Obras ser recente . ° contemporênca, ele tem no seu conteúdo a sinaliza-

ção externa* Acho que não tem cabimento a gente criar essa emenda ao

Código recente. Isoo tem 'valor para as novas edificaçaes ou todos os

edifícios vá"to ter que se adaptar?

A SRA. ZIII,ÁIÉ COBRA RIBEIRO - O iteza 13.2 do Código de

Obras::**** veículos 6 acrescentado um tirem oub-item com a seguinte re-

dação 13.2.4:: ¡Nos espaços privativos e coletivos de estacionamento

de veículos junto ao aberturas e saídas dos veículos para logradouros

públicos, deverão ser insteladoo redutores de velocidades.: Essa

O SR. ADRIANO DIOGO - Veja só um absurdo. A maioria doe

edifícios têm as garagens subterrUeao, então os veículos para a* sai-

rem das garagens tez que subir uma rampa * Já imaginou se a gente cria

uma legislação que nessas rampas, que as vezes tem um declividade ex-
CCM. 0597
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coesiva ainda tem que pOr um redutor de velocidade? Quer dizer, a

gente vai criar um mostro na legislação que vai cair sobre a gente

mesmo, porque acho que 90% dos edifSios as garagens são construidae

,
no subsolo e nõs ainda vamos por um indutor de velocidade 4..
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- quer diz,-	 -	 .

não dãk Jr1 no tem aquela obrigatoridade daquela. sinalização lá na vi=

pdblicadas caídas?

' O SR. 	 . Aqui tem um parecer da Rosane.

O SR. ADRIANO MOGO. Então, porque se não daqui a pouco não

vamos dotar, além de fleaw emendando o c6digp de maneira tão circuns-

tancial, vamos inventar= peado:rica:lho na Cidade de obrigatoriedade

que o sujeito-quando vai fazer um predio não sabe coma começar, tais o=

absurdos da legialeçãe e s asente se desmoralize.

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO. Pois não Sr. Valdemir.

.	 o SR. IALDEMIR ANTONIO DOS SANTOS . Na auditncia anterior t.=.1-

beta nos manifeetamos da 'seguinte £02=04 substituir o redutor por um vi-

sor. Talvez o visor tivesse mais efiaiencia, aquele espelho, qualquer

tipo de visor que o motorista tivesse vieão de pedestre circulando.

Quakluer coisa evitando o redutor.. Poqque o redutor, a que dietaneia

ficaria da porta? TambAm esse ity um problema para reduziravelocidade

do carro,

Como falou o Vereador Adriano Dlogo, o

carro já ougo, saindo de uma pampa. Na minha garage não é rampa, è aber

ta, é' multo grande, coza trae aberturas e as pessoas passam na calçada

E jã houve atropkbamento. As pessoas caem da garage embaladiseimos.

O SR. ADRIANODIOGO. É verdade mas 4 obrigatério por exempl.

que tenham= luminária demarcando, pisca.alerta, tem tudo isso. Imagi

na se a gente vai criar, fazer lombadas dentro das garages, aí depen.
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dendo do prédio acabou, o prédio, a garage. irao pode ser uma coisa que ,<

"generalize. Isso al pode ser quando muito uma recomendaÇão.

ACo ...MIL	 RIBEIRO - E tem razão o Vereador Porque

todas essas garages tBm a luzinha apontando o perigo*

O SR. ADRIANO DIOGO - Do C6digo, não e?	 • I

A SRA. ZULAIlt COBRA RIBEIRO, - Mais alguém quer fazer uso da

palavra?

O _SR. ADRIANO DIOGO - Eu sO queria dizer que não, vejo mal no

Hanna Garb querer discutir o problema das edificações. Agora, como um

Vereador pode querer fazer um projeto de lei em que propae uma edifica..

ção cujo projeto central da propoeta e *a Regional, nem a Prefeitura,

ser notificada do tipo de obra que vai ser feita? Bom, então não pros.

cisa mais de Prefeitura. Se vece vai fazer uma construção de 9 metros

quadrados ou 10 metros conforme a proposta, ainda com a sugestão de

banheiro, que implica em hidráulica, uma aDisa super campticada e ai

qual & a reivindicação central: a simplificação do procedimento? O que

seria? Que a Prefeitura não entre. A Regional vai ver se contrair uma \

obm e não pode ir lel e perguntar: o que 	 essa obra? rão pode, porqúe

está dentro da lei/ Assim lia' o' pode.

A SRA. Z1JLAI COBRA RIBEIRO - Bem, vamos dar por encerrada

a audiencia pilblica do dia 2 de junho e convocar a todos pari uma au-

diencia panca em 4 de junho do meiospamblente, aqui nesrao no *Oscar

Pedroao Horta", ha 10:00h do PI ' 03/93,, de autoria do Vereador Roberto

Trípoli.

Estão encerrados nossos trabalhos.

COD. 0597
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Senhor Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

T p ridp PM viwta a npçPaaidado dp maiore

411	 estudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63 "caput", do Regimento Interno.

Ver.Aldeliza Sposati

Deferido

Ver.ZuMliê 'Cobra Ribeiro

Presidnte

•
Relatar
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PARECE,	 .DA COM I SSZSO DE PD—
L_ 1.- CA URBANA ,	 METFROPOL_ I MANIA
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Foffia n.o 6i	 C:J pret.;
N.o áoi	

63 1993
Oncionár:

Visa o presente Projeto de Lei n2 101/93, de autoria do
nobre Vereador Wadih Mutran, dis por sobre re quisitos de portas
corta-fogo, alterando (acrescendo) o item 12.9 do Códi go de Obras
e Edificações-Lei n2 11.228/92.

O mencionado item 12.9 da Lei 11.228/92 trata de "Espa-
ços de Circulação Prote g idos" e subdivide-se em 12.9.1 e 12.9.2.
Segundo a proposta busca-se acrescer um outro sub-item (12.9.3)

110	 com a seguinte redação:

"12.9.3.-As portas resistentes a fogo destinadas a iso-
lar espaços protegidos, nas edificações, além de obedecerem às
normas técnicas da ABNT referentes a condições de construção. ins-
talação e funcionamento, devem ser providas de dispositivo de fe-
chamento automático com amortecimento hidráulico".

As argumentações do autor, relatadas na Justificativa,
• são no sentido de que tanto o que é exigido pela Lei 11.228/92

(letra a do item 12.9) que diz sobre o tempo de resistência ao fo-
go (mínimo de 1 hora) pelas portas dos espaços de circulação pro-
tegidos, quanto o que é admitido (não exigido) pela ABNT para os
dispositivos de fechamento com dobradiças de mola ou dobradiças

• helicoidais, ambas, não oferecem garantia suficiente de fechamento
sem problemas o peracionais, tais como: fechamento incomp leto, ou
fechamento violento. Desta forma o autor entende que essas portas
não estão desempenhando a contento sua função, que é proteger vi-
das humanas em caso de incêndio.

Em vista de que a matéria necessita de convocação de pe-
lo menos duas audiências públicas durante a tramitação do projeto,
estas foram realizadas ( 1.@ em 19/05/93 e a 2 ,2 em 02/06/93 ).

Na 29. audiência tivemos a explanação do Sr. Junzo Tate-
yama, engenheiro do Departamento de Certificação da ABNT (Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas) que dentre suas explicações fa-
lou-nos que as portas corta-fogo com sistema de dobradiças heli-
coidais e as com molas, pelos laudos dos ensaios que são feitos
pela ABNT, estas têm apresentado eficiência; dependendo para tal
de uma periódica manutenção. Disse-nos que as dobradiças com mola
hidráulica (a que se p retende exi g ir) também pode apresentar pro-



ças.

Sala da Comissão de Pol'tica Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente em W06/19y5

Relator

blemas de fechamento caso não venha a ter essas manutenções perió-
dicas que as regulem de modo que as mesmas atuem corretamente. Ci-
tou que a mudança de temperatura (verão-inverno) acarreta altera-
çOes no fechamento das portas com dobradiças de mola hidráulica,
obrigando-se que haja uma regulagem a cada determinado espaço de
tempo. Disse-nos que as portas que ao fecharem batem com violên-
cia, são as que possuem o sistema simples de molas e que isso
ocorre pelo fato do técnico instalador regular a mola com pressão
maior do que o necessário.

Esta Comissão, analisando o Projeto de Lei, sua Justifi-
cativa e as explanações apresentadas nas duas audiências públicas
concluiu que o ponto crucial para que as portas corta-fogo cumpram'
com sua função de estanqueidade esta na periódica manutenção das
dobradiças (feita por algum técnico da área), e também na boa - cOn--
servação das portas, evitando-se que estas sofram algum tipo' 'de-
umidade já que o material a que se destina (não combustível) pode
absorver umidade se forem molhadas por exemplo, ao fazer-se alguma
limpeza, com água, no local onde estas se localizem, tornando seu
material (vermiculita) flácido, facilitando assim rachaduras (ex-
p licação também dada pelo técnico da ABNT). Devemos ressaltar ain-
da que a função princi pal das portas corta-fogo é quanto a resis-
tência ao fogo e não à estan queidade à fumaça; função esta das an-
te-câmaras.

Concluimos que o problema não é das portas nem das molas
e sim de uma boa e periódica manutenção nas portas e suas dobradi-

o

Contrário à propositura, portanto, nosso parecer.
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DA COMISSZO DE ADMIHISTRAÇZO PUBLICA SOBRE O PROJETO DE
101/93

De autoria do nobre Vereador Wadih Mutran, o projeto dis-
pG'e sobre requisitos das portas corta-fogo que devem ser instala-
das em edificaç;es por força do CeSdigo de Obras e Edificaçes do
Município.

Pelas normas atualmente em vigor, as portas corta-fogo
podem ter dispositivos de fechamento automático com dobradiças de
mola ou helicoidais. Pelo projeto em a p reciação, passariam a ser
obrigat6rios os dispositivos de fechamento com mola hidráulica.

A aplicaç'ão do disposto nesta propositura n'ão provocaria
altera4"es nas atribuiç;es da Administraç'ão Municipal, nem na sua
estrutura, visto que o controle de seu atendimento pode ser feito
pelas equipes que atualmente cuidam do exame de projetos de edifi-
caç2;es e pelos fiscais que vistoriam as obras.

Por esse motivo, o parecer desta Comisso é favorável ao
projeto.

Sala da Comiss'ã dk-e Admirstraç:2ço Páblica, 4 / g/ 1 3

LEI
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N° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NAO

AOS! EVE-
SE

No VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
HM

ABSTEVE-
SE

1 ADRIANO DIOGOO 29 ITALO CARDOSO

2 ALBERTO CALVO 30 JOOJI IIATO

3 ALDAIZA SPOSATI 31

32

JOSÉ INDIO F. NASCIMENTO-

4 ALEX FREUA NETTO	 ' JOSÉ MENTOR

5 ALMIR GUIMARÃES	 ., 33 JOSÉ VIVIANI FERRAZ	 • \iç

6 ANA MARTINS 34 LIDIA CORREA	 • X

7 ANTONIO DE PAIVA MONTERO Fl - X 35 MANOEL SALA	 • \(

8 ARCHIBALD° ZANCRA	 • 36 MARCOS CINTRA X

0,
%9 ARNALDO DE ABREU MADEIRA 37 MARCOS MENDONÇA

10 Serio Rosa 38 MARIO DIAS	 ‘ >(

11 AURÉLIO NOMURA	 .• 39 MARIO NODA	 . 'in

u Alberto Hiar	 ' )( 40 MAURICIO FARIA

13 BRASIL VITA	 • , X 41
_

MIGUEL COLASUONNO )ç

14 BRUNO FÉDER	 • - 5( 42 MURILLO ANTUNES ALVES ; )(

15 CHICO WHITAKER 43 NELO RODOLFO	
• ,A

•

16 COSME LOPES	 • , 44 ODILON GUEDES X

17 DALMO PESSOA 45 OSVALDO GIANNOTTI	 • V

18 DARCIO ARRUDA	 1 • 46 OSVALDO SANCHES X

19 DEVANIR RIBEIRO \t'• 47 Nelson Guimarães Proença
20 EDER JOFRE	 • . \it 48

t
ROBERTO TRIPOLI

\<.
21 EDIVALDO ESTIMA	 • • X 49 TEREZA CRISTINA LAJOLO

22 EMILIO MENEGHINI 	 - • X 50 USIII TARO KAMIA	 • X.

10
13 FARIA LIMA	 • • \i( 51 VICENTE VISCOME	

,
X.

24 GILBERTO KASSAB 52
i

VITAL NOLASCO Y 
25 GILBERTO NASCIMENTO 53 mon I MUTRAN

26 GUILHERME GIANETTI	 % 54 ZENAS PIRES

27 HANNA GHARIB	
1. \ii.

55 ZULAIÉ COBRA RIBEIR o
)f\

28 HENRIQUE PACHEC ',

Votaram

... 1
I

"SIM" :	 ik! Srs Vereadores

Vereadores

Vereadores

VISTO:

.
Votaram "NÃO":	 III	 Srs

f	 Srsn
SECR T RIO

ABSTIVERAMéw

4.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO ?(.. [NJ 
Folha n.o	 do proc.

o 19__

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

El ORDINÁRIA13 fe  SESSÃO	 RI:A1.11.ADA
Kl EXTRAORDINÁRIA

RI:A1.11.ADA 1 :.M  2e  DE 	 DE 19  •1 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

N° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE.
SE

Na• VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE.
SE

1 ADRIANO DIOGO0 "1\ 29 (TALO CARDOSO

2	 • ALBERTO CALVO	 , • 30 JOOJI HATO	 .

3 ALDAIZA SPOSATI -7\ 31 JOSÉ INDIO F. NASCIMENTO . )/,

4 ALEX FREUA NETTO	 • X 32 JOSÉ MENTOR

5 ALMIR GUIMARÃES	 •• X 33 JOSÉ VIVIAM FERRAZ	 ' )(

6 ANA MARTINS	 ". • )\ 34 LIDIA CORREA	 • X

7 ANT1240 DE PANA MONTEIROP X O 35 MANOEL SALA

8 ARCHIBALD° ZANCRA	 .. y 36 MARCOS CINTRA	 • SC

9 ARNALDO DE ABREU MADEIRA -,/, 37 MARCOS MENDONÇA

10 Serio Rosa 38 MARIO DIAS	
• X

11 AURÉLIO NOMURA	 • X 39 MARIO NODA	 . v\

12 Alberto Hiar	 - 40 MAURICIO FARIA

13 BRASIL VITA	 . 41 MIGUEL COLASUONNO 	 . In

14 BRUNO FEDER	 - 42 MURILLO ANTUNES ALVES • 3(

15 José Eduardo M Carcbso 43 NELO RODOLFO	 • -.4 .
16 COSME LOPES 44 ODILON GUEDES

17 DALMO PESSOA	 • 5( 45 OSVALDO GIANNOTTI 	 • Y

18 DARCIO ARRUDA	 . 46 OSVALDO SANCIIES 	 ' )ç

19 DEVANIR RIBEIRO 47 Nelson Guimarães Proença
20 EDER JOFRE	 . Ne 48 ROBERTO TRIPOLI

21 EDIVALDO ESTIMA Y 49 TEREZA CRISTINA LAJOLO.
7\•.

22 EMILIO MENEGHINI	 - )( 50 USHITARO KAMIA	 ' )(

23 FARIA LIMA	 • X 51 VICENTE VISCOME

24 GILBERTO KASSAB' 	 • X 52 VITAL NOLASCO	 . 'ç

25 GILBERTO NASCIMENTO	 . k 63 wApot MUTRAN	 ' X
.-

26 GUILHERME GIANETTI 	 '
)ç

54 ZENAS PIRES	
• -5....

27 HANNA GHARIB N 65 ZULAIE COBRA RIBEIRO 

28 HENRIQUE PACHEy9	
()

Votaram "SIM": Srs

Srs

SrsABSTIVERAM.:

Vereadores

Vereadores

Vereadores

Votaram "NÃO":

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA F;;;To

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE  AO 	 N'k-4

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

O ORDINÁRIAfie  SESSÃO
[II EXTRAORDINÁRIA	

REALIZAM

do proc.
do 16

REALIZAM EM  47 	 1)E. 	 - 	 1.)E 19  5.t't •
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LUWARETACARVALHO
Anozzor Wnico'Leg, Chefe-

IL T.

RECEBIDO EM LE"
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Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo, encaminhando cOpia au

tentica, providenciar registro e carta de lei.

21/12/94

n

lffinmÁ INORDINANDREONI

Chefe de &cao Técnica

Providenciado, conforme determinação de V. S.

21/12/94

Sra. Chefe.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Inlormayrio, rubricado como lolha n9 	

/o processo n9	 /Ó/  do 19. 5.2	 , 	 (o) 	 Or

LEG.3 - Sra. Chefe:

O presente projeto foi aprovado em

2a. discussão'na ,/'//.Sessão Extraordinãria de s9 //ti 

Jssô Cristilç&Áa Santos

Oficial Legislativo	 •

Ci:50. 0233
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..do proc.

de 1993

'
deri, L OL SUONNO

'Presidente

São Paulo, 0-ZI de novembro de 1994.

DI7-LE03
OFICIO N.3005d9/94

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sessão de 09 de novembro do
corrente relativa ao Projeto de Lei n2 101/93 de autoria do
Vereador Wadih Mutran - dispondo sobre requisitos de portas
corta-fogo, alterando o item 12.9 do Código de Obras e
Edificaaes, anexo à Lei 11.228/92.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

•

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL
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DIV-LEG3
°Hei° N.3005i9/94

C 'á22~ ,yr4,,,,~d
	 Cópia autentica. LEI DECRETADA NA SESS40 DE 09 DE

NOVEMBRO DE 1994.  Cópia extraída de fl. n2 01 do Processo ng

0010101/93. (PROJETO DE LEI N2 101/93). Dispóe sobre requisitos

de portas corta-fogo, alterando o item 12.9 do Código de Obras e

Edificações, anexo à Lei 11.228/92. A CÃMARA MUNICIPAL DE 340

PAULO decreta: Art. 12 - é acrescido ao item 12.9 - "Espaços de

Circulação Protegidos" - do Código de Obras e Edificaçóes, anexo

à Lei 11.228 de 25 de junho de 1992, um subitem com a seguinte

redação: " 12.9.3 - As portas resistentes a fogo destinadas a

isolar espaços protegidos, nas edificações, além de obedecerem às

normas técnicas da ABNT referentes a condiçOes de construção,

instalação e funcionamento, devem ser providas de dispositivo de

fechamento automático com amortecimento hidráulico." Art. 22

Esta lei será regulamentada num prazo de 60 (sessenta) dias,

contados da data de sua publicação. Art. 32 - Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicção, revogadas as disposiçóes .em

contrário. Eu, MARCOS ANTO2VONIMAS Assistente de Chefia Técnica,
Assistente do	 a Técnica

padrão "OPA -10—B" extrai a presente cópia fielmente de fls. do
ouza Santoslivro competente ng 46 e datilografei. Eu,	 Oficial

Oficial Legialativo
José Crista-E-

Legislativo, padrão "OPA-9-B" a 	 conferi. São Paulo, 11	 de

novembro de 1994. Chefe da Seçãorfécnica de Preparo e R 'stro de

Documentos Legislativos,ÃNGELA poláNDREofflyVisto, LEILA XAViER MACHADO

Chefe de SeCEfo Técnica II.	 Diretor Técnico de Dego-DT. 7
Diretora do Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara

Ig
Aime

ip rde São Paulo.-

U(i- el olasuonno; J oji Hato; Mário Noda; Guilherme Gianetti e
o4 Viviani Ferraz



Folha n", 	 G9	 do proc.

de 19..93

LEI Ng DE	 DE	 DE 19 .

Dispõe sobre requisitos
de portas corta-fogo,
alterando o item 12.9 do
Códi go	 de	 Obras	 e
Edificações, anexo à Lei
11.228/92.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 09 de
novembro de 1994, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - acrescido ao item 12.9 -
"Espaços de Circulação Protegidos" .- do Código de Obras e
Edificações, anexo à Lei 11.228 de 25 de junho de 1992, um
subitem com a seguinte redação: " 12.9.3 - As portas
resistentes a fogo destinadas a isolar espaços protegidos,
nas edificaçóes, além de obedecerem às normas técnicas da
ABNT referentes a condições de construção, instalação e
funcionamento, devem	 ser	 providas de	 dispositivo	 de
fechamento automático com amortecimento hidráulico."

Art. 22 - Esta lei será regulamentada num
prazo de 60 (sessenta) dias, contados da data de sua
publicação.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de	 São Paulo, 11	 de
novembro de 1994.

MAL



	

I Folha n".  *R9	 	do proc.

n •. 	 A 01 	de 1999.

CÂMARA MUNICIPAL

	 	 19São Paulo. 	 21	 de 	 novembro	  de .94.	

21/11/94

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 300519	 de

, encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal copia auten

tica da lei decretada pela Gmara, relativ'a ao Projeto de	 Lei

ri 2 101/93 de autoria do Vereador Wadih Mutran.

ANEXO:

Côo. 0663



Publicado no DIARIO OFIC AL

de ..0,23 /  .1r2 	 / 19 9
pagina__ _te' coluna JP", 
Conferido:	 e

CÔO. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçao, rubricado como folha n?  1 

do processo n? .101 	 de 19  CG	 '/	 	  94A 	 (a)
Jos: Crlano Souza Santo,

Oficial Legislativo

_

LEI Mo 11.693	 , Df 22 DE DEZEMBRO	 DE 1994

(Projeto de Lei ne 101/93, do Vereador Madib )Iutran)

Dispõe 'Sobre requisitos de portai corta-
fogo, alterando o item 12.9 do Código de
Obras e Edificações, anexo A Lei n2
11.228, de ',.25 de junho de 1992.

PAULO MALUF, Prefeito do Municipio de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que a Climara Municipal, em sessão de 9 de no-
vembro de 1994 decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 12 - acrescido ao- item .12.9 -
"Espaços . de Circq/ação Protegidos".- do Código de Obras e
Edificações aneko A Lei n2 11.228, de 25 de junho de

1 1992, um aubitem 	 comri"seguinte redação:
12.9.3 1 - As portas resistentes a fogo

deltinadas a isolar espaços protegidos, nas edificações,
além de obedecerem As normas técnicas da ABNT referentes
a condições de construção, instalação e funcionamento,

! devem ser providas de dispositivo de fechamento automá-
tico com amortecimento hidráulico."

• Art. 22 - Esta lei será regulamentada num
prazo de 60 (sessenta) dias, contados da data de sua pu-
blicação.

•
Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na

! data de sua publicação, revogadas as disposições- em con-
trário.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 22 de deumbro
de 1994, 4412 da fundação de São Paulo.
PAULO MALUF, PREFEITO
JOSÉ ALTIMO MACHADO, Secretário dos Negócios Juridicoo
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secretário das Finan-
ça/
RETRAIO° EMTODIO DE BARROS, Secretário de Vias Públicas
FRANCISCO NIETO MARTIN, Secretário das Administrações Re-
gionais
LAIA ALBERTO SOARES KRAHEMBUHL, Secretário da Habitação e
Desenvolvimento Urbano
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em . ,22 de

!	 dezembro . de 1994.
•=NIVALDO ALVES DA SILVA, Secretário do governo Municipal

_
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